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O PROFESSOR DE APOIO EDUCATIVO 
E O ALUNO COM DEFICIÊNCIA MOTORA 


O professor de apoio educativo tem 
um papel relevante na participação 
da criança com deficiência motora, 
na verdadeira inclusão no processo 
educativo. A sua intervenção não 
deve apenas limitar-se ao desenvol- 
vimento das capacidades académi- 
cas do aluno na sala de aula, mas 
também de maneira a que este tenha 
comportamentos adequados às dife- 
rentes situações na sua vida social. 
Não só o professor, mas a escola no 
seu todo, deve criar um ambiente 
educativo favorável às aprendiza- 
gens “estes alunos, eliminando as 
bar arquitectónicas existentes, 
adaptando os materiais e recorrendo 
às tecnologias de apoio que se consi- 


derem necessárias, indiferentemente - . 
e Determinar a duração das activi- 


da tipologia da deficiência motora 


(destrofia-muscular; espinha bífida, . 


paralisia cerebral, amputações, polie- 
mite, entre outras). Por outro lado, as 


adaptações curriculares, no- aspecto 
dos conteúdos abordados, o respeito : 


pelo-seu ritmo de aprendizagem e-0 
grau de dificuldade das tarefas, de- 
vem ser adequadas a cada contexto 
de aprendizagem. 

O relacionamento entre os professo- 


tes de apoio educativo e os auxilia- 
res de educação, «que acompanham ' 


estes-alunos nos intervalos entre as 
aulas, também deve ser favorecido, 
para que exista uma continuidade e 
coerência da. “linha” educativa dé- 
senvolvida por todos os-intervenien- 


tes neste processo. Relativamente a. 
este assunto, para que seja feito um. 


esforço conjunto de todos, no senti- 
do de potencializar as aprendizagens 


do aluno, é preciso que-cada técnico 
saiba quais são os objectivos a atin- 
gir na sua função profissional com o 
aluno.. 

As orientações metodológicas são 
essenciais na intervenção educativa 
na criança com deficiência motora, 
passando por: 


e Seleccionar objectivos funcionais 


adequados às situações da sua vida 
. quotidiana; k 


º Sequencializar os objectivos a atin- 
gir por grau de dificuldade; 


e Praticar as aprendizagens até esta- 
rem consolidadas; 


dades e as pausas entre 'as mesmas, 
de-modo a evitar o cansaço físico e 
o aumento do défice de atenção no 


«aluno; 


e Estabelecer as ajudas verbais e 
materiais para execução da tarefa e ir 
retirando-as progressivamente, caso 
a problemática o permita; 


e Criar condições para a intervenção 
do aluno no grupo e na turma. 


O professor de apoio educativo deve- 


Tá exercer uma função conciliadora I 
com as famílias dos alunos, através - 


de um esclarecimento das implica- 
ções das diferentes problemáticas 


-de âmbito motor, no aspecto médico - 


e escolar, partindo de uma postura 
realista, mas evitando expectativas 


negativas, que possam ser transmi- 
tidas: aos pais... 

Deste modo, 

estar-se-á a 

diminuir a an- 

gústia destes, - 

a aceitação 
da deficiência 
da criança e a 
projecção de 
atitudes positi- 
vas face às suas 
capacidades 
de desenvolvi- 
mento global. 
O diálogo har- 
monioso entre a 
escola e a famí- 
lia, terá como 
resultado a 
implicação e o 
empenhamen- 
to dos pais nas 
tarefas relacio- 
nadas com os 
cuidados a ter 
com os filhos 
com deficiência 
motora. 
Portanto, a co- 
Jaboração dos 
pais com a es- 
cola, permitirá 
ao aluno: 


. Superar atitu- 


- des de fracasso 


dos pais; 


e Potencializar 
as suas capa- 


cidades e fomentar a sua autonomia 
pessoal; 


e Beneficiar da colaboração dos pais 
com os profissionais que o acompa- 
nham; 


e Ter maior contacto com o mundo 
que o rodeia; 


º Ter um nível de exigências educa- 
tivas adequadas às suas característi- 
cas; . 


o Conseguir maior participação dos 


pais na vida familiar, evitando a au- 
sência ou até o-abandono de um de- 
les, já que muitos pais nunca passam 
da fase do luto. 


Por outro lado, as cadeiras de rodas 
- eléctricas vieram permitir-ao aluno, 


uma mobilidade. bastante maior em 


termos de deslocação do seu corpo 


no espaço escolar. A satisfação de 
Outras: necessidades, como-as refej- 


“ções ou a sua higiene pessoal, -são 


normalmente asseguradas por pes- 
-soal auxiliar de educação ou funcio- 
nários contratados para o efeito. 


- Jauregui,M. V. e Lopez, M.'S. (1994) 
— Discapacid 'Motorica.— Aspectos 
“Psicoevolutivos e educativos, Archi- 
dona, Ediciones Aljibe. 
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Avaliar as necessidades educativas 
do aluno com deficiência motora, 
depende das suas características 
pessoais, pelo que deve ser feita de 
forma personalizada, tendo em con- 
ta as suas capacidades e potenciali- 
dades de desenvolvimento pessoal, 
familiar e social. Como se referiu 
anteriormente, o acesso à educação, 
as barreiras arquitectónicas e a forma 
de locomoção, independentemente 
do tipo de deficiência motora, são os 
aspectos que podem contribuir para a 
inclusão e consequente sucesso edu- 
cativo destes alunos.- Para alcançar 
esse objectivo prioritário, a direc- 
ção executiva da escola deve aten- 
der à necessidade de construção de 
rampas anti-deslizantes, ascensores, 
elevadores para escadas, barras fixas 
nas paredes de casas-de-banho adap- 
tadas, bem como todo um conjunto 
de equipamentos e software especiífi- 
co;para o ensino da leitura e escrita. 
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